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LIS TA DE  S IGLAS  E  ABR E VIATUR AS  
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l S UMÁ R IO E XE CUTIVO 

O Orçamento Municipal de É vora para 2026 representa a primeira etapa de um novo ciclo político, 
marcado pela determinaçã o, pela ambiçã o e pela confiança no futuro da nossa cidade e do nosso 
Concelho. Iniciamos uma era de transformaçã o, assente num princípio de gestã o responsável, 
orientada para um horizonte mais alargado e mais preparado para os desafios do nosso tempo. 
Procuramos dar corpo a um sentimento de vontade de mudança, cooperaçã o e estabilidade, 
espelhado nos resultados das eleições autárquicas de 2025. 

É vora é, antes de tudo, feito de pessoas. É  nelas que projetamos o nosso futuro e estabelecemos 
o contrato de confiança que orienta este mandato. O ano de 2026 marca o momento em que a 
visã o se converte em açã o e em que os compromissos se materializam em prosperidade 
partilhada. 

O presente documento integra o Orçamento e as Grandes Opções do Plano e constitui um 
instrumento central de orientaçã o política e estratégica da açã o municipal. Nã o se limita a um 
exercício de gestã o financeira, mas traduz prioridades assumidas e uma visã o partilhada para o 
desenvolvimento do Concelho. E spelha um equilíbrio entre ambiçã o e rigor, alinhado com o 
contexto macroeconómico nacional e fiel aos princípios de rigor, prudê ncia e transparê ncia. 

E sta proposta afirma a responsabilidade do Município na resposta aos desafios imediatos da 
comunidade e, simultaneamente, na construçã o de um projeto estruturado de médio e longo prazo, 
em que a estratégia municipal coloca as pessoas, o território, a coesã o social, a sustentabilidade 
ambiental e a valorizaçã o cultural no centro da açã o política e da mobilizaçã o dos cidadã os para 
uma participaçã o ativa. 

Assumimos o compromisso de trabalhar para criar um contexto de prosperidade sentida por todos. 
Mantemos a taxa de IMI em 0,37%, com uma minoraçã o de 30% para as freguesias rurais. 

A cultura ocupa um lugar central na visã o estratégica do Município. A distinçã o de É vora como 
Capital E uropeia da Cultura 2027 é assumida como uma oportunidade histórica para promover 
uma transformaçã o estrutural do território, reforçar a identidade coletiva e projetar É vora no 
contexto europeu e internacional. 

A escolha de É vora como Capital E uropeia da Cultura 2027 lança-nos grandes desafios para, em 
conjunto, trabalharmos no sentido de tornar este acontecimento memorável e marcante, nã o só 
na regiã o, mas também no País e na E uropa. 

Apostamos na reabilitaçã o de espaços que consideramos essenciais à  sua realizaçã o, reafirmando 
o nosso compromisso com a aposta em tornar É vora como uma Capital E uropeia ao S ul. A 
afirmaçã o de É vora como Capital E uropeia da Cultura 2027 e o legado projetado para as décadas 
seguintes constituem uma oportunidade mobilizadora que assumimos plenamente. 

A valorizaçã o do ambiente urbano e a qualificaçã o do espaço público é uma prioridade. Apostamos 
na conservaçã o e limpeza dos espaços verdes, na eficiê ncia energética, na melhoria da gestã o de 
resíduos e na segurança da populaçã o. 
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R eafirmamos o nosso compromisso com uma cidade verdadeiramente justa, participativa e 
dialogante no plano político, associativo e empresarial. 

No domínio da habitaçã o, assumimos o acesso a uma habitaçã o digna como um direito 
fundamental e como uma condiçã o essencial para fixar populaçã o, atrair trabalhadores, apoiar os 
jovens e garantir dignidade à s famílias. 

No domínio da economia, do empreendedorismo, do turismo e da internacionalizaçã o, a afirmaçã o 
da marca É vora enquanto território de património, inovaçã o e qualidade de vida constitui um eixo 
político fundamental para atrair investimento, visitantes e novos residentes. 

Na educaçã o é nossa intençã o neste mandato de assegurar a requalificaçã o de escolas, o reforço 
dos programas de inclusã o e o apoio ao sucesso escolar. J á na cultura e património, avançamos 
com a reabilitaçã o de equipamentos emblemáticos, consolidando É vora como polo de criaçã o 
artística multidisciplinar e referê ncia cultural nacional. 

A modernizaçã o dos serviços e do funcionamento da Autarquia é uma prioridade para o mandato e 
para o ano de 2026.Promoveremos uma gestã o moderna, com melhor suporte digital e próxima 
dos cidadã os. Transformar e modernizar os serviços municipais é aproximar o Concelho de quem 
nele vive, investe e acredita. 

As Grandes Opções do Plano e Orçamento Municipal marcam início de um novo e ambicioso ciclo 
político, consubstanciado numa estratégia política coerente, responsável, aberta, dialogante e 
orientada para a transformaçã o e modernizaçã o do Concelho. 

Trata-se de um compromisso público com escolhas claras, prioridades bem definidas e uma visã o 
integrada de desenvolvimento. Com trabalho sério, responsável e transformador, traçamos os 
alicerces de uma É vora mais inclusiva, mais dinâmica e mais sustentável. Uma É vora que cuida, 
que protege e que antecipa o futuro para se tornar uma Capital E uropeia ao S ul, mais atrativa e 
com melhores condições de vida para os seus cidadã os 

Com rigor na gestã o e coragem na açã o, colocamos É vora na linha da frente da transformaçã o, 
garantindo que cada passo dado fortalece a C idade e o Concelho mobiliza a regiã o e traduz a 
ambiçã o coletiva em resultados concretos. 

O Presidente da Câmara Municipal de É vora 
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21 E NQUADR AME NTO GE R AL 

2.1 I CONTE XTO MACR OE CONÓMICO 

A proposta de Orçamento Municipal para 2026 foi elaborada tendo em consideraçã o o contexto 
económico e social à  escala mundial, europeia, onde É vora se enquadra. 

2.1.1 1 E CONOMIA MUNDIAL 

A economia mundial encontra-se envolvida num ambiente de elevada incerteza resultante do 
aumento das tensões geopolíticas e comerciais, principalmente associadas aos conflitos nos 
territórios do Médio Oriente e da Ucrânia, bem como das barreiras comerciais impostas pelos 
E stados Unidos da América (E UA) aos diversos países. O atual enquadramento global tem, desta 
forma, condicionado a confiança e as perspetivas de crescimento da maioria das economias, 
induzindo as diversas instituições financeiras à  revisã o das projeções de crescimento para a 
atividade económica dos próximos anos. 

De acordo com o Fundo Monetário Internacional (FMI)1, a atividade económica mundial deverá 
crescer 3,2% em 2025 e 3,1% em 2026. E stas projeções refletem um ambiente económico ainda 
volátil e o progressivo desvanecimento dos fatores temporários que sustentaram a atividade no 
primeiro semestre de 2025, nomeadamente a antecipaçã o dos gastos devido à  aplicaçã o das 
novas tarifas comerciais pelos E UA. Com projeções mais conservadoras, o Banco Mundial2 estima 
que a taxa de crescimento do produto interno bruto (PIB) mundial se situe em 2,3% em 2025, 2,4% 
em 2026 e 2,6% em 2027. A Organizaçã o para a Cooperaçã o e Desenvolvimento E conómico 
(OCDE )3, por sua vez, antecipa que o crescimento global deverá situar-se em 3,2% em 2025, 2,9% 
em 2026 e 3,1% em 2027, revelando uma resiliê ncia económica superior ao inicialmente previsto. 
S egundo a entidade, estas projeções resultam da melhoria das condições financeiras, do aumento 
do investimento e do comércio associadas à  inteligê ncia artificial, e das políticas 
macroeconómicas em vigor. Apesar deste cenário positivo, a OCDE  sinaliza o aumento de 
fragilidades subjacentes, evidenciadas pelos primeiros sinais de enfraquecimento do mercado de 
trabalho, pela possibilidade de novas barreiras ao comércio e pela potencial reavaliaçã o do risco 
nos mercados financeiros. 

No que concerne à  inflaçã o, é expectável uma reduçã o gradual do índice harmonizado de preços 
no consumidor (IHPC) na maioria das economias. Na perspetiva do FMI, a inflaçã o global deverá 
abrandar para 4,2% em 2025 e 3,7% em 2026, ainda que com variações entre países, em especial 
nos E UA, onde é esperado que a inflaçã o se situe acima do objetivo. A OCDE  prevê  igualmente que 
a inflaçã o se situe acima do objetivo. A OCDE  prevê  igualmente que a inflaçã o deverá moderar-se 
nas economias do G204, regressando ao objetivo dos 2% na maioria das grandes economias a 
meados de 2027. S egundo a entidade, é esperado que a inflaçã o se situe em 3,4% em 2025, 2,8% 
em 2026 e 2,5% em 2027. 

' FMI (2025). World E conomic Outlook2025. Global E conomy in F lux, Prospects R emain Dim. Publicado em outubro de 2025. 
'Banco Mundial (2025). Global E conomic Prospects. Publicado em junho de 2025. 
'OCDE  (2025). OE CD E conomic Outlook, Volume 2025 Issue 2. R esilient Growth but with Increasing Fragilities. Publicado em dezembro de 2025. 
'0020 consiste num grupo formado pelos Ministros das F inanças e Chefes dos Bancos Centrais das 19 maiores economias do mundo, da Uniã o Africana 
e da Uniã o E uropeia. 
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2.1.2 i E CONOMIA E UR OPE IA 

De acordo com as projeções mais recentes do Banco Central E uropeu (BCE )5, a economia da Zona 
E uro6 deverá crescer 1,2% em 2025,1,0% em 2026 e 1,3% em 2027. A expectativa de crescimento 
ao longo do horizonte temporal é sustentada pela previsã o de subida dos salários reais e do 
emprego, por condições de financiamento menos restritivas e pela recuperaçã o da procura externa 
no último ano considerado. Para além disso, de acordo com a entidade, o novo acordo comercial 
entre os E UA e a Uniã o E uropeia, embora implique tarifas mais elevadas sobre as exportações 
europeias para os E UA (tarifa de 15%, salvo determinadas exceções), contribuiu para reduzir a 
incerteza das políticas comerciais. Num cenário ligeiramente mais otimista, a Comissã o E uropeia' 
prevê  um crescimento do PIB na Zona E uro de 1,3% em 2025, 1,2% em 2026 e 1,4% em 2027. Na 
Uniã o E uropeia (E U 27) é expectável uma tendê ncia semelhante, estando projetado um 
crescimento de 1,4% em 2025 e 2026, seguindo-se um ligeiro aumento para 1,5% em 2027. E stas 
projeções refletem igualmente a resiliê ncia do mercado de trabalho, o processo de desinflaçã o e 
as condições de financiamento favoráveis. 

Ao nível da inflaçã o na Zona E uro, as perspetivas do BCE  sugerem uma estabilizaçã o em torno do 
objetivo de médio prazo, prevendo 2,1% em 2025, 1,7% em 2026 e 1,9% em 2027. A previsã o de 
decréscimo em 2026 é motivada pelo abrandamento gradual das componentes nã o energéticas, 
enquanto o preço dos produtos energéticos deverá permanecer volátil, e aumentar ao longo do 
horizonte de projeçã o. As previsões da Comissã o E uropeia para a Zona E uro sã o semelhantes à s 
do BCE , perspetivando uma inflaçã o de 2,1% em 2025, 1,9% em 2026 e 2,0% em 2027. Quando 
considerado o conjunto da Uniã o E uropeia, as projeções sugerem uma inflaçã o ligeiramente 
superior, sendo projetado 2,5% em 2025, 2,1% em 2026 e 2,2% em 2027. 

2.1.3 E CONOMIA POR TUGUE S A 

Ao nível da economia portuguesa, as projeções do Banco de Portugal (BdP) 8 e da Comissã o 
E uropeia (CE ) indicam que a atividade económica deverá crescer 1,9% em 2025 e 2,2% em 2026. 
Para 2027, as estimativas divergem, com o BdP a apresentar uma projeçã o mais conservadora 
(1,7%) face à  da CE  (2,1%). Com uma perspetiva mais otimista, o Ministério das F inanças (ME )9
prevê  um crescimento de 2,0% em 2025 e de 2,3% em 2026. S egundo a entidade, a procura interna 
deverá continuar a contribuir para o crescimento económico, destacando-se o dinamismo do 
investimento. 

Quando analisado o impacto das alterações climáticas no PIB potencial, as estimativas do FMI10
sugerem perdas significativas em todos os cenários considerados, ainda que com diferentes 
amplitudes. O cenário das políticas atuais projeta perdas particularmente severas, que poderã o 
atingir cerca de -16% do PIB nacional já em 2025 e agravar-se até -35% em 2050, refletindo uma 
resposta climática insuficiente e custos crescentes associados a fenómenos externos e à  
degradaçã o ambiental acumulada. Quando considerada uma transiçã o tardia, os efeitos inerentes 
sã o parcialmente atenuados, embora impliquem perdas relevantes em cerca de -10% em 2025 e 

BCE  (2025). Macroeconomic Projections. Publicado em setembro de 2025. 
'A zona E uro integra os países: Alemanha, Á ustria, bélgica, Chipre, Croácia, E slováquia, E slovénia, E spanha, E stónia, F inlândia, França, Grécia, Irlanda, 
Itália, Letónia, Lituânia, Luxemburgo, Malta, Países Baixos e Portugal. 
' Comissã o E uropeia (2025). Autumn 2025 E conomic Forecastshows continued growth despite challenging environment. Publicado em novembro de 2025. 
Banco de Portugal (2025). Boletim E conómico -outubro 2025. Publicado em outubro de 2025. 

'Ministério das F inanças (2025). R elatório do Orçamento de E stado 2026. Disponível em https://www.oe.gov.pt/. 
10 FMI (2024). C limate Change Dashboard. Potencial Income Loss from C limate R isks. Consultado em setembro de 2025 e disponível em: 
https;//climatedata.imf.org/. 
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-21% em 2050, revelando o impacto de uma adaptaçã o descoordenada e mais dispendiosa. O 
cenário mais favorável —  net zero 2050 —  ainda que exija um esforço substancial de mitigaçã o e 
adaptaçã o no curto prazo, limita a magnitude das perdas, estabilizando o impacto entre -11% e -
13% do PIB a partir de 2030. 

No que diz respeito à  inflaçã o, todas as entidades analisadas antecipam uma convergê ncia para o 
objetivo de médio prazo do BCE . O cenário delineado pelo Banco de Portugal estima que o IHPC se 
situe em 2,2% em 2025, 1,9% em 2026, e 2,0% em 2027. De acordo com a instituiçã o nacional, o 
impacto da política monetária sobre o PIB na área do euro é cada vez menos negativo, após um 
período de restritividade que contribuiu para a convergê ncia do indicador para o objetivo de 2%. 
Com uma perspetiva mais conservadora, o Ministério das F inanças prevê  que a inflaçã o se situe 
em 2,4% em 2025 e 2,1% em 2026. 

No plano do comércio internacional, as empresas exportadoras portuguesas estã o agora sujeitas 
à  tarifa base de 15% sobre os bens importados pelos E stados Unidos da América. S egundo a 
OCDE , embora as exportações diretas de bens e serviços para os E UA representem apenas 2,8% 
do PIB nacional, é expectável uma desaceleraçã o da procura externa global de Portugal, incluindo 
dos principais parceiros comerciais europeus. O Banco de Portugal prevê  que as exportações 
cresçam 1,1% em 2025, 2,2% em 2026, e 2,8% em 2027, enquanto as importações deverã o 
aumentar 4,7% em 2025, 2,8% em 2026 e 2,3% em 2027. O Ministério das F inanças, por sua vez, 
antecipa um cenário mais favorável para as exportações no curto prazo (1,5% em 2025 e 1,8% em 
2026), e um ritmo mais moderado nas importações (4,0% em 2025 e 3,6% em 2026). 

R elativamente ao mercado de trabalho, as projeções analisadas apontam para um crescimento do 
emprego entre 1,7% (ME  e CE ) e 1,8% (BdP) em 2025, 0,9% (BdP e ME ) e 1,1% em 2026 (CE ), e 
0,5% (BdP) e 0,9% (CE ) em 2027. Quanto à  taxa de desemprego, o Banco de Portugal antecipa que 
em 2025 este indicador se situe em 6,2% da populaçã o ativa, e estabilize em 6,3% em 2026 e 
2027.O Ministério das F inanças apresenta uma perspetiva mais otimista, prevendo 6,1% e 6,0% 
em 2025 e 2026, respetivamente. De acordo com esta última entidade, é esperado que o emprego 
se situe em máximos históricos e a taxa de desemprego em mínimos. 

No que concerne ao financiamento da economia, as estimativas sugerem que a capacidade líquida 
de financiamento de Portugal se situe, em 2025, entre 2,1% (CE ) e 3,6% (BdP) do PIB. A médio 
prazo, as projeções analisadas apresentam algumas divergê ncias: a Comissã o E uropeia prevê  um 
decréscimo gradual (2,0%e 1,5% em 2026 e 2027, respetivamente), enquanto o Banco de Portugal 
prevê  um aumento para 4,2% em 2026, seguido de uma descida para 2,7% em 2027. O Ministério 
das F inanças apresenta uma perspetiva intermédia, prevendo 3,1% e 3,0% em 2025 e 2026, 
respetivamente. 

No que respeita à s finanças públicas, o Ministério das F inanças antecipa um saldo orçamental 
positivo de 0,3% e de 0,1% do PIB em 2025 e 2026, respetivamente. Com uma perspetiva menos 
otimista, a Comissã o E uropeia perspetiva um saldo orçamental equilibrado em 2025 e o regresso 
aos défices orçamentais a partir de 2026 (-0,3% em 2026 e -0,5% em 2027). Quanto à  dívida 
pública, todas as entidades analisadas perspetivam uma trajetória descendente ao longo do 
horizonte temporal, ainda que a um ritmo moderado. Para 2025, é estimado que o rácio da dívida 
se situe entre 90,2% (MF) e 91,3% (CE ) do PIB, reduzindo-se para valores entre 87,8% (ME ) e 
89,2% (CE ) em 2026, e 88,2% (CE ) em 2027. S egundo a Comissã o E uropeia, esta evoluçã o deverá 
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ser sustentada por saldos primários excedentários e por diferenciais favoráveis entre o 
crescimento económico e as taxas de juro. 

Dada a elevada volatilidade e incerteza da atual conjuntura económica, social e geopolítica 
mundial, na qual É vora e Portugal se enquadram, torna-se necessária uma análise prudente à s 
estimativas apresentadas. 

Quadro 1 - Projeções para a economia portuguesa 

Ano 2025 

Instituiçã o CFP MF CE  BdP CFP 

Data de publicaçã o set25 out25 nov25 dez25 set25 

2026 
MF 

out25 

CE  

nov25 

BdP 

dez25 

CFP 

set25 

2027 
CE  

nov25 

BdP 

dez25 

PIB real e componentes (variaçã o, %) 

PI B 1, 9 2, 0 1, 9 2, 0 1, 8 2, 3 2, 2 2, 3 1, 6 2, 1 1, 7 

Consumo privado 3,3 3,4 3,5 3,6 2,3 2,7 2,6 2,3 2,3 2,9 2,0 

Consumopúblico 1,6 1,5 1,6 1,6 2,6 1,2 1,7 1,2 1,2 1,3 1,0 

lnvestiment0(FBCF) 3,6 3,6 3,3 4,0 5,5 5,5 4,4 6,0 -1,1 2,1 0,9 

Expor t ações  0, 9 1, 5 1, 2 1, 1 1, 8 1, 8 1, 5 2, 6 2, 4 2, 3 2, 8 

Importações 4,2 4,0 4,0 5,3 3,7 3,6 2,8 3,5 1,6 3,1 2,4 

Contributos para o crescimento real 
do PIB (p.p.) 

Pr oc ur a i nt er na 3, 4 3, 2 3, 1 2, 8 3, 1 2, 8 1, 3 2, 4 

E xportaçõeslíquidas -1,5 -1,2 -1,2 -1,0 -0,9 -0,5 0,3 -0,3 

Preços (variaçã o, %) 
2, 8 3, 1 Def l at or  do PI B 3, 6 3, 6 3, 2 4, 0 2, 4 2, 5 2, 2 2, 0 2, 2 

Deflator do consumo privado 2,6 2,4 2,2 2,2 2,2 2,1 - 2,1 2,1 

Deflator do consumo público 5,4 5,1 5,0 - 3,0 2,2 3,8 2,7 1,7 

DeflatordaFBCF 2,6 2,6 1,7 1,8 2,7 1,6 1,9 1,6 

Deflatordasexportações 0,3 0,7 0,5 1,2 1,0 0,5 1,8 1,7 

Deflatordasimportações -0,9 -0,8 -0,9 0,8 0,5 -0,8 - 1,7 1,4 

I HPC 2, 3 2, 4 2, 2 2, 2 2, 1 2, 1 2, 0 2, 1 2, 0 2, 0 2, 0 

PIB nominal 

Variaçã o (%) 5,5 5,7 5,1 6,1 4,3 4,8 5,1 5,5 3,9 4,2 4,0 

Nível (mil ME ) 300,9 305,9 304,3 307,2 313,9 320,7 319,7 324,0 326,0 333,2 336,9 

Mercado de trabalho (variaçã o, %) 

Taxa de desemprego (% pop. ativa) 6,1 6,1 6,3 6,2 6,0 6,0 6,2 6,3 5,9 6,1 6,3 

Empr ego 1, 5 1, 7 1, 7 2, 2 0, 9 0, 9 1, 1 1, 1 0, 5 0, 9 0, 5 

R emuneraçã omédiaportrabalhador 6,3 5,4 5,1 5,0 4,2 5,3 3,8 4,1 3,7 3,7 3,7 

Produtividadeaparentedotrabalho 0,3 0,3 0,2 -0,2 0,9 1,4 1,1 1,3 1,1 1,2 1,2 

S ector externo (% PIB) 
Capacidade líquida de 2, 8 3, 1 2, 1 2, 8 2, 3 financiamento 

Balança corrente 1,2 1,1 1,1 0,6 

3, 0 

0,7 

2, 0 

1,0 

3, 2 

- 

2, 3 

1,2 

1, 5 

0,6 

2, 0 

Balançabenseserviços 0,8 1,4 1,2 1,1 0,1 0,9 1,2 0,9 0,5 1,0 1,1 
Balança rend, primários e 0, 4 - 0, 3 - 0, 2 0, 4 transf. - 0, 1 - 0, 2 0, 7 - 0, 3 

Balança de capital 1, 7 2, 0 1, 0 1, 7 2, 3 1, 0 1, 1 0, 8 

Desenvolvimentos cíclicos 
PIB potencial (variaçã o, %) 2, 6 2, 6 2, 5 2, 1 2, 4 2, 2 1, 8 2, 0 

Hiato do produto (% PIB potencial) 0, 1 - 0, 1 0, 2 - 0, 1 - 0, 2 0, 2 - 0, 3 0, 4 

F inanças públicas (% PIB) 

Sal do or çament al  0, 1 0, 3 0, 0 0, 0 - 0, 6 0, 1 - 0, 3 - 0, 4 - 0, 5 - 0, 9 

Dívidapública 89,9 90,2 91,3 88,2 88,2 87,8 89,2 84,0 88,2 81,8 

Fonte: Adaptado das Projeções Macroeconómicas, publicado em: ntty, ,,ivw 1tt~ -̀ eL_ c li.c' :_  4r ncs. 
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2.21 R E GIME  FINANCE IR O DA ADMINIS TR AÇ ÃO LOCAL 

A atividade financeira das autarquias locais assenta, essencialmente, nos seguintes diplomas: 

a. Lei n.° 73/2013, de 03/09, que estabelece o R egime F inanceiro das Autarquias Locais e 
E ntidades Intermunicipais (R FALE I); 

b. Lei n.° 151/2015, de 11/09, que aprova a Lei de E nquadramento Orçamental (LE O), e 
estabelece os princípios orçamentais; 

c. Decreto-Lei n.° 192/2015, de 11/09, que aprova o S istema de Normalizaçã o Contabilística 
para as Administrações Públicas (S NC-AP); 

d. Decreto-Lei n.° 54-A/99, de 22/02, que aprovou o Plano Oficial de Contabilidade das 
Autarquias Locais (POCAL), revogado pelo Decreto-Lei n° 192/2015, de 11/09, com 
exceçã o dos pontos 3.3 —  regras previsionais e dos pontos 2.9 e 8.3.1 relativos, 
respetivamente, ao controlo interno e à s modificações do orçamento. 

O R FALE I prevê  a vinculaçã o da despesa e da receita a um quadro plurianual de programaçã o 
orçamental, numa base móvel que abranja os quatro anos seguintes. 

Considerando que a regulamentaçã o prevista no artigo 47.° do R FALE I, ainda nã o foi publicada, 
nã o foram preparados os elementos do quadro plurianual de programaçã o orçamental e do quadro 
de médio prazo das finanças da autarquia local para o ano 2026 e seguintes. 

Nã o obstante e, por força da Norma de Contabilidade Pública 26 (NCP 26) do novo referencial 
contabilístico (S NC-AP), é aplicado a este orçamento o carácter plurianual da receita e da despesa. 

Conforme o disposto na NCP 26 —  Contabilidade e R elato Orçamental, as demonstrações 
orçamentais previsionais consubstanciam-se no orçamento, enquadrado num plano orçamental 
plurianual e no plano plurianual de investimentos (PPI). 

Por outro lado, o S NC-AP prevê  no n.° 17 do ponto 6 da NCP 1 - E strutura e Conteúdo das 
Demonstrações F inanceiras, que as entidades públicas preparem ainda demonstrações 
financeiras previsionais, designadamente, balanço, demonstraçã o dos resultados por natureza e 
demonstraçã o dos fluxos de caixa, que se tornaram obrigatórias no âmbito da preparaçã o dos 
documentos previsionais de 2026. 

2.31 DIR E ITO DE  OPOS IÇ ÃO 

O E statuto do Direito de Oposiçã o, aprovado pela Lei n.° 24/98, de 26 de maio, pretende assegurar 
o funcionamento democrático dos órgã os eleitos, garantindo à s minorias o direito de constituir e 
exercer uma oposiçã o democrática ao Governo e aos órgã os executivos das regiões autónomas e 
das autarquias locais, com a licitude que lhes é provida pela constituiçã o e pela lei. 

A lei definiu oposiçã o relativamente à s autarquias locais como a atividade de acompanhamento, 
fiscalizaçã o e crítica das orientações políticas dos órgã os executivos das autarquias locais, em 
moldes mais eficazes, dotando a oposiçã o de direitos de participaçã o em áreas fundamentais. 
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O direito de consulta prévia estabelecido no artigo 5.° da referida Lei dispõe no seu número 3 que 
"os titulares do Direito de Oposiçã o representados nos órgã os deliberativos das autarquias locais 
e que nã o façam parte dos correspondentes órgã os executivos tê m o direito de ser ouvidos sobre 
as propostas dos respetivos orçamentos e planos de atividades." 

Para cumprimento desta exigê ncia, foram convocados os representantes dos partidos políticos 
que abaixo se discriminam para uma audiçã o sobre o presente documento: 

• Partido S ocial Democrata; 
• Coligaçã o Democrática Unitária PCP-PE V; 
• Partido Chega. 

E stiveram presentes representantes do Partido S ocial Democrata, Coligaçã o Democrática Unitária 
PCP-PE V e do Partido Chega. 

Por fim, uma palavra de apreço e um reconhecimento pela postura construtiva em prol do 
desenvolvimento do concelho de É vora das forças políticas que participaram na reuniã o e para 
aquela que remeteu sugestões. 
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3j OR Ç AME NTO DO MUNICÍPIO DE  É VOR A 

3.1 1 E S TR UTUR A DO OR Ç AME NTO 

A estrutura orgânica do orçamento obedece à  seguinte decomposiçã o: 

01 —  Administraçã oAutárquica 

02—  Departamento de Administraçã o e Pessoal 

03—  Departamento S ociocultural 

04—  Departamento de S erviços Operacionais 

05—  Divisã o J urídica 

06—  Divisã o de Desenvolvimento E conómico 

07—  Divisã o de Ordenamento e reabilitaçã o Urbana 

08—  Divisã o de Gestã o Urbanística 

09—  Divisã o de F iscalizaçã o Municipal 

10—  Divisã o de Comunicaçã o 

11 —  Unidade de Planeamento, Auditoria e Modernizaçã o 

E sta estrutura valoriza a dimensã o política do orçamento e, simultaneamente, flexibiliza a gestã o 
orçamental na sua componente técnica, responsabilizando cada um dos dirigentes municipais ou 
equiparados pela execuçã o do seu orçamento e, consequentemente, pelos resultados a alcançar. 

O Orçamento apresentado para 2026 assenta em 4 E ixos E stratégicos e nos 10 Objetivos 
transversais ao Município que enquadram as diretrizes constantes no programa autárquico para o 
mandato 2026-2030, no Plano Plurianual de Investimentos (PPI) e no Plano de Atividades mais 
relevantes (PAM). 
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Quadro 2 - E ixos e Objetivos E stratégicos 

E ixos estratégicos Objetivos E stratégicos 

E IXO II DINAMIZAR  A 
E CONOMIA LOCAL E  CR IAR  

OPORTUNI DADES 

01 EDUCAÇÃO 

02 E CONOMIA E  TUR IS MO 

E IXO II I CONS TUIR  UMA 
É VOR A MAIS  J US TA, 
INCLUS IVA E  VIVA 

03 CULTUR A E  PATR IMÓNIO 

04 J UVENTUDE,  DESPORTO E BEM- ESTAR 

05 COE S ÃO S OCIAL E  S AÚDE  

06 PR OTE Ç ÃO CIVIL 

07 AMBIE NTE , E NE R GIA E  S E GUR ANÇ A 

E IXO III I VALOR IZAR  O 08 MOBILIDADE  E  TR ANS POR TE S  
TE R R ITÓR IO E  PR E PAR AR  UM 

FUTURO SUSTENTÁVEL 

09 UR BANIS MO E  HABITAÇ ÃO 

10 GE S TAO E  S E R VIÇ O PUBLICO 
E IXO IV I MODE R NIZAR A 

AUTAR QUIA E  APR OXIMÁ -LA 
DAS PESSOAS 

Para efeitos de controlo do orçamento, por Direçã o Municipal ou equiparada, será determinante o 
papel das Grandes Opções do Plano (GOP) que incluirá, para além do Plano Plurianual de 
Investimentos (PPI), o Plano das Atividades mais relevantes (PAM). 

3.2 I PR INCÍPIOS  OR IE NTADOR E S  

A elaboraçã o do orçamento para 2026 assenta nas regras orçamentais estabelecidas no R FALE I e 
nas regras previsionais definidas no ponto 3.3 do POCAL, mantidas em vigor nos termos do 
disposto no Decreto-Lei n.° 192/2015, de 11 de setembro, que prevê  a implementaçã o do S NC-
AP. 

Assim, a proposta de orçamento do Município de É vora, para o ano de 2026, tem em conta o 
enquadramento legal acima referido, o contexto macroeconómico descrito anteriormente, bem 
como as prioridades do atual E xecutivo. 

A política orçamental do Município de É vora é caraterizada pelos seguintes princípios 
fundamentais: 
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a) R igor e prudê ncia; 

b) Transparê ncia; 

c) Legalidade; 

d) E conomia, eficiê ncia e eficácia; 

e) E stabilidade orçamental; 

f) E quidade intergeracional; 

g) Anualidade e plurianualidade; 

h) Unidade e universalidade; 

i) Nã o consignaçã o; 

j) Coordenaçã o financeira entre o Município e entidades participadas. 

Com a orientaçã o dos princípios supra, a preparaçã o do orçamento foi prudente na previsã o da 
receita e todas as unidades orgânicas e entidades participadas foram convidadas a exercerem 
seletividade na despesa pretendida. 

Neste novo ciclo político, continua a assegurar-se o controlo da dívida global e a seletividade da 
despesa municipal, espelhados no respetivo programa eleitoral. 

131 PR E MIS S AS  DO OR Ç AME NTO 

3.3.1 R E CE ITAS  

No cálculo das receitas provenientes dos impostos diretos e taxas, multas e outras penalidades, 
foram atentas as regras previsionais, que tem em conta, como limite máximo, a média aritmética 
das cobranças efetuadas nos últimos 24 meses que antecedem o mê s da elaboraçã o do 
orçamento, podendo ser excecionadas as receitas novas ou as atualizações dos impostos, assim 
como dos regulamentos das taxas e tarifas que já tenham sido objeto de deliberaçã o prévia. 

As previsões das receitas relativas à s transferê ncias correntes e de capital referentes a 
comparticipações de fundos comunitários e outros, foram consideradas em consonância com a 
efetiva atribuiçã o ou aprovaçã o pela entidade competente, de acordo com a informaçã o prestada 
pela Divisã o de Desenvolvimento E conómico. 

A receita estimada para a venda de bens imóveis tem como limite a média aritmética da receita 
arrecadada nos últimos 36 meses precedentes, em conformidade com o estabelecido no artigo 
117.° da Lei n.° 73-A/2025, de 30 de dezembro, Orçamento de E stado para 2026. 
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Para as transferê ncias financeiras a título de participaçã o nos impostos do E stado, 
nomeadamente, IR S , IVA, FS M e FFD foram considerados os valores constantes do mapa 12 da Lei 
do Orçamento de E stado para 2026. 

Face ao calendário de elaboraçã o dos documentos previsionais para o ano de 2026 e seguintes foi 
considerado o mê s de outubro de 2025 como o precedente à  elaboraçã o do orçamento para efeitos 
de determinaçã o dos valores da receita inscrita, por aplicaçã o da média aritmética anual das 
cobranças efetuadas nos últimos 24 meses, ou seja, a cobrança registada no período de novembro 
de 2023 a outubro de 2025. 

No que concerne aos impostos diretos, especificamente, ao Imposto Municipal S obre Imóveis 
(IMI), em face da consolidaçã o das contas do Município de É vora e do seu equilíbrio financeiro, deu-
se continuidade à  manutençã o das taxas definidas no exercício anterior. 

Neste contexto, optou-se por manter genericamente a taxa do IMI em 0,37% para todos os prédios 
urbanos situados na área do concelho de É vora, discriminando-se positivamente os residentes nas 
freguesias rurais, ou seja, por via da minoraçã o da taxa anual do IMI em 30%, e que corresponde a 
uma taxa efetiva de 0,259%. 

No tocante à  derrama, manteve-se a taxa definida no exercício económico anterior, o que 
corresponde a uma isençã o sobre o lucro tributável sujeito e nã o isento de IR C gerado no Município 
de É vora, para os sujeitos passivos com um volume de negócios que nã o ultrapasse os 150 mil 
euros e de 1,25% sobre o lucro tributável sujeito e nã o isento de IR C , para os sujeitos passivos com 
um volume de negócios superior à quele valor. 

O Município de É vora pretendeu manter a estratégia política referente à  participaçã o variável no 
IR S , pelo que a participaçã o variável no IR S  até 5,0% foi mantida em 4,0%. 

É vora, enquanto destino de referê ncia turística, requer um investimento contínuo por parte do 
Município, tanto em obras de manutençã o, construçã o, reabilitaçã o e requalificaçã o dos bens 
públicos e privados municipais, como na implementaçã o de medidas que visam a preservaçã o da 
qualidade de vida dos munícipes. 

S endo imperativo manter É vora como um destino turístico sustentável, prevenindo-se a 
degradaçã o e a excessiva ocupaçã o e garantindo-se a equidade e a justiça na distribuiçã o dos 
encargos públicos, procedeu-se a um ajuste nas políticas de gestã o turística, mediante a fixaçã o 
da Taxa Municipal Turística, cuja execuçã o financeira teve início em 2025 e os efeitos do 
incremento da TMT se verificaram em 2025 e manter-se-ã o em 2026. Neste particular importa 
salientar que, o regulamento define o valor de 1,5€ para a Taxa Turística, sendo o número de 
dormidas anual no Concelho11 de 694.895. 

3.3.2 i DE S PE S AS  

Na elaboraçã o da proposta de orçamento foram refletidas todas as atividades e projetos que os 
S erviços R esponsáveis pretendem realizar, independentemente do ano em que tenham iniciado, 

" N.° de dormidas anuais no concelho de É vora 2023—  Dados Turismo de Portugal—  Constante da Proposta de R egulamento da Taxa Turística. 
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ou venham iniciar, seja em 2026 ou anos seguintes, assegurando-se, nomeadamente, as despesas 
que se prevê  transitar para 2026 e as despesas com encargos previstos para 2026 e anos futuros. 

A inscriçã o das dotações previsionais da despesa atendeu a seguinte ordem de prioridade: 

• despesas obrigatórias como encargos com pessoal, pagamento de impostos e sentenças 
judiciais; 

• as relativas ao serviço da dívida de empréstimos contraídos; 
• todas aquelas que derivam de contratos em vigor; 
• despesas que integram iniciativas que embora nã o estando contratualizadas reportam-se 

a projetos/atividades com carácter de continuidade (investimentos permanentes ou 
constantes) e cuja suspensã o ponha em causa a segurança e preservaçã o dos ativos 
patrimoniais da autarquia; 

• despesas com financiamento comunitário ou outro a fundo perdido e as geradoras de 
receita; 

• despesas de investimento; 
• despesas em projetos com impacto direto na melhoria dos serviços prestados pela 

autarquia e que permitam melhorar a eficácia, eficiê ncia e economicidade no 
funcionamento dos serviços. 

No que se reporta ao processo de descentralizaçã o das competê ncias no domínio da educaçã o, 
açã o social e saúde a previsã o da despesa para 2026 está influenciada pelos encargos subjacentes 
à  execuçã o das competê ncias daí inerentes, quer no que toca à s despesas correntes, como sejam 
as de pessoal, aquisiçã o de bens e serviços e transferê ncias correntes, quer no que respeita à s 
despesas de capital associados aos investimentos delineados. 

3. 41 APRESENTAÇÃO GERALDO ORÇAMENTO 

O valor global do orçamento está estimado em 110.840.577,00 euros, e teve um acréscimo de 
6.840.577,00 euros (+6.58%) face ao valor estimado de 2025. 

A receita corrente é expectável que atinja 78.130.613,00 euros, valor que suporta a despesa 
corrente de 73.832.577,00 euros, enquanto se estima para a receita de capital 32.709.964,00 
euros para uma despesa de capital de 37.008.000,00 euros. 
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Quadro 3 - R eceitas e despesas por classificaçã o económica 

Rece,tav 2026 

15 759100 

100 

5 786 600 
4 752 366 

29 740 467 
14 476 737 
7 615 243 

Des pes as  2026 % 

01 - Impostos diretos 

02- Impostos indiretos 

04 - Taxas, multas e outras penalidades 
05 - R endimentos da propriedade 
06 -Transferê ncias correntes 
07 - Venda de bens e serviços correntes 
08 - Outras receitas correntes 

14,22% 

0,00% 

5,22% 
4,29% 

26,83% 
13,06% 

6,87% 

01 - Despesas com o pessoal 
02- Aquisiçã o de bens e 
serviços 
03 - J uros e outros encargos 
04- Transferê ncias correntes 
05- S ubsídios correntes 
06- Outras despesas correntes 

33 344 550 

31131612 

1 962 603 
5 650 812 

100 
1 742 900 

73 832 577 

30,08% 

28,09% 

1,77% 
5,10% 
0,00% 
1,57% 

6661% 

26,97% 

2,17% 
0,07% 
4,18% 

R E CE ITA COR R E NTE - TOTAL 78130 613 70,49% DESPESA CORRENTE- TOTAL 

09- Venda de bens de investimento 

10 - Transferê ncias de capital 
11 - Ativos financeiros 
12 - Passivos F inanceiros 
13- Outras receitas de capital 
15- R eposições nã o abatidas nos 
pagamentos 

116 587 

31 520 878 
11 317 

1 024 717 
29 000 

7465 

0,11% 

28,44% 
0,01% 
0,92% 
0,03% 

0,01% 

07- Aquisiçã o de bens de 
capital 
08 - Transferê ncias de capital 
09 - Ativos financeiros 
10 - Passivos financeiros 

29 892 616 

2 402 578 
80 000 

4 632 806 

R E CE ITA CAPITAL- TOTAL 32709964 29,51% DE S PE S A CAPITAL-TOTAL 37008000 33,39% 
R E CE ITA - TOTAL (A)+(B) 110 840 577 100,00% DE S PE S A-TOTAL(A)+(B) 110 840 577 100,00% 

As receitas fiscais estimadas totalizam 15.759.200,00 euros e contribuem em 14,22% para a 
receita total, onde também se destaca a receita proveniente das transferê ncias correntes e de 
capital, com um peso de 55,27% e as vendas de bens e serviços correntes que contribuem em 
13,06% para o orçamento municipal. 

No que se refere à  despesa, destaca-se o peso dos encargos com pessoal (30,08%), o peso da 
aquisiçã o de bens de capital (26,97%) e da aquisiçã o de bens e serviços (28,09%) que 
representam, em conjunto, cerca de 85,14% do total da despesa. 

A análise da evoluçã o das diferentes componentes da despesa e da receita será aprofundada nos 
capítulos subsequentes. 

E m termos relativos, verifica-se que a receita corrente representa 70,49% da receita total e que 
a receita de capital representa 29,51%. Na componente da despesa, o peso relativo das 
despesas correntes fixa-se nos 66,61% da despesa total e a despesa de capital em 33,39%. 

3.5 I PR E VIS Õ E S  DAS  GOP'S  

A previsã o para o período 2026-2030 das GOP "s, que incorporam os eixos e objetivos estratégicos, 
encontra-se detalhada no Quadro 4. Para o exercício económico de 2026, dos 110.840.577,00 
euros orçados, foram inscritos neste documento estratégico municipal 65.966.301,00 euros. 

Na plurianualidade das GOP "s foram inscritos investimentos e iniciativas marcantes para o 
desenvolvimento económico e social do concelho de É vora. Destes, destacam-se o reforço da 
capacidades das áreas operacionais do Aeródromo, os investimentos relacionados com a 
realizaçã o da iniciativa É vora Capital E uropeia da Cultura 2027, nomeadamente, a R eabilitaçã o dos 
Antigos Celeiros da E PAC, a R equalificaçã o do R ossio de S ã o Brás, a R equalificaçã o do Arquivo 
Fotográfico, a R eabilitaçã o do Convento dos R emédios e a R equalificaçã o da Arena de É vora, a 
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requalificaçã o da iluminaçã o pública e sistema de videovigilância, a beneficiaçã o das redes viárias, 
de saneamento e de águas, nomeadamente o Abastecimento de água à  Garraia e S ã o Manços, a 
concretizaçã o do projeto Bairros Comerciais Digitais e a regeneraçã o urbana. 

Conforme descrito nos Quadros 2 e 4, as GOP"s espelham os eixos e objetivos estratégicos 
definidos pela Autarquia e estã o organizadas em 4 eixos: 

• E ixo I: Dinamizar a E conomia Local e Criar Oportunidades, com uma despesa prevista 
para 2026 de 5.945.901,00 euros; 

• E ixo II: Construir uma É vora mais J usta, Inclusiva e Viva, com um valor previsto para 
2026 de 11.779.515,00 euros; 

• E ixo III: Valorizar o Território e Preparar um Futuro S ustentável, com uma dotaçã o para 
2026 de 35.681.351,00 euros; 

• E ixo IV: Modernizar a Autarquia e Aproximá-la das Pessoas, com uma estimativa para 
2026, de 12.559.534,00 euros. 

A análise, detalhada, das diferentes componentes dos eixos estratégicos será aprofundada no 
Capítulo "Análise das Grandes Opções do Plano". 

Quadro 4 - Previsões dos E ixos e Objetivos E stratégicos 

E ixos estratégicos Linhas de Intervençã o (GOP"s) 2026 

E IXO II DINAMIZAR  A E CONOMIA LOCAL E  01 E DUCAÇ ÃO 2428661 
CR IAR  OPOR TUNIDADE S  02 E CONOMIA E  TUR IS MO 3 517 240 

R  A E CONOMIA LOCAL E  CR IAR  OPOR TUNIDADE S  -TOTAL 5946901 

03 CULTUR A E  PATR IMÓNIO 3 962 770 

E IXO III CONS TUIR  UMA É VOR A MAIS  04 J UVE NTUDE , DE S POR TO E  BE M-E S TAR  1 387 987 
J US TA, INCLUS IVA E  VIVA 05 COE S ÃO S OCIAL E  S AÚDE  6 022 078 

06 PR OTE Ç ÃO CIVIL 406 680 

E IXO III CONS TUIR  UMA É VOR A MAIS  J US TA, INCLUS IVA E  VIVA - TOTAL 11 779515 

07 AMBIE NTE , E NE R GIA E  S E GUR ANÇ A 20 708 436 
E IXO III (VALOR IZAR  O TE R R ITÓR IO E  

08 MOBILIDADE  E  TR ANS POR TE S  PR E PAR AR  UM FUTUR O S US TE NTÁ VE L 5 896 550 

09 UR BANIS MO E  HABITAÇ AO 9 076 365 

E IXO III( VALOR IZAR  O TE R R ITÓF AR AR  UM FUTUR O S US TE NTÁ VE L - TOTAL 35 681 351 

E IXO IV I MODE R NIZAR  A AUTAR QUIA E  
10 GE S TÃO E  S E R VIÇ O PÚBLICO APR OXIMÁ -LA DAS  PE S S OAS  12 559 534 

E IXO IL CUIA E  APR OXIMÁ -LA DAS  PE S S OAS  - TOTAL 12 559 534 

TOTAIS  GOPS  65 966 301 
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4 1 ANÁ LIS E  OR Ç AME NTAL 

4.1 1 OR Ç AME NTO 2026 E  PLANO OR Ç AME NTAL PLUR IANUAL 2027-2030 

S egundo o § 36 da E strutura Conceptual (E C) do S NC-AP, uma entidade pública prepara, aprova e 
torna público o orçamento anual. E ste instrumento proporciona aos interessados, informaçã o 
acerca do seu plano operacional para o período que se segue, as suas necessidades de 
financiamento e, muitas vezes, os objetivos e expetativas do serviço. É  preparado para justificar a 
obtençã o de recursos dos contribuintes e outros fornecedores de recursos e estabelece as 
competê ncias para realizar despesas. 

Define o §  3 da NCP 26 que o orçamento da receita é uma previsã o de influxos de caixa, enquanto 
o orçamento de despesa é a previsã o de exfluxos de caixa. Ambas as previsões, referem-se a um 
dado período contabilístico. 

Quanto ao período contabilístico, nos termos dos modelos das Demonstrações Previsionais 
inscritos na NCP 26, o orçamento refere-se ao ano seguinte ao da sua aprovaçã o e o Plano 
Orçamental Plurianual (POP) incide sobre os quatro exercícios seguintes. 

0 Gráfico 1 representa a evoluçã o dos Orçamentos no período de 2022 a 2026. Da sua análise 
afere-se que o orçamento para o ano de 2026 é de 110.840.577,00 euros, exibindo um acréscimo 
de +6.840.577,00 euros, comparativamente com o do exercício de 2025. 

Gráfico 1 - E voluçã o do Orçamento 

64 400 000 79 800 000 104 000 000 110 840 577 

2022 2023 2024 2025 2026 

O orçamento divide-se por duas áreas agregadoras, receita e despesa, e estas por natureza, 
capital e corrente. No Orçamento de R eceita destaca-se a receita corrente com um peso de 
70,49% e a receita de capital com 29,51%, conforme se afere da análise do Quadro 5. E m termos 
absolutos, verifica-se que dos 110.840.577,00 euros do orçamento total, 78.130.613,00 euros 
correspondem à  receita corrente, valor superior aos 73.832.577,00 euros da despesa corrente. 
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